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juenos loljistaa quo não puderam ir â Constituinte foram as ruas poios direitos da criança carente 

nenores pressionam a Constituinte 
Brancos, pretos, oríen 

ais. Ao todo, cerca »1<Í duas 
íiiil. Alguns, excepcionais. 
\ maioria absoluta, earen 
•(• }'". esto o iicríl! das erlan 
••as QUO foram fazer «MI 
loM>y ontem em frente ao 
Congresso tNactoaal. Elas 
representavam os 25 ml-
:h(">os do menores carentes 
ín uslleitxxs, (SOB quais 5 mi­
lhões vl vem nas runs <» nflo 
ièm sequer referência fa­
miliar. Outros 12 milhões 
iahem do paradeiro do pai 
JÍI <ía mãe, e geralmente 
silo arrimo de família ani.es 
ias 13 anos. 

Km frente a rompa, em 
am palco montado sobre o 
gramado, meninos e meni­
nas deram seu recado a 
Constituinte: "Criança e jo­
vem são prioridade nacio­
nal", gritavam em coro. 
De repente, no intervalo de 
urna apresentaçSo de rock 
ic, banda Sorriso Oculto, o 
microfone é passado para 
JÍ!) garoto de 11 anos. Com 
penetrado. André Luiz evo­
ca a Legião Urbana — "que 
i'ais è esse? a favela, o se­
nado, v! sujeira por todo la-
do/ninguém respeita a 
Constituição/mas iodo;. 
acreditam no futuro da .Na­
ção...". 

André cursa a I>J .sério no 
Caseb. Pare ele, o que o 
3rasli mais precisa e de 
x>as escola:; — "a minha 
;s!á destruída e até hoje 
iinguém quis consertar". 
V mesma queixa foi feita 
veios Meninos e Meninas 
la Rua, um movimento na-
•ional que compareceu on-
etn apenas com 10 rep re­
lutantes. Segundo uma 
las coordenadoras do gra­
vo, foi difícil arregimentar 
isais participantes, primei-
o porque uma gi~ar.de par-
e deles trabalha como ven-

dedor de amendoim e en 
granate na rodoviária, e 
noo queria pi1!'!!»»!* a feria 
tio dia .Segando, devido á 
"vergonha" que sentem no 
meio de estudantes. 

Gilson Santana, 12 anos, 
mora na ma e também fez 
wu pedido "quero uma 
casa". Ele hesita um pouco 
para responder, mas de 
pois completa - "o que eu 
mais preciso é de roupa, es 
tudo e uma vida mais boa". 
Outros, preferem "almo-
çar todo dia". As dificulda­
des de sobrevivência nes­
ses lobisl as, que apreseuta-
ratn uma emenda popular 
com mais de 15** mil asslna-
tu» as à Constituinte, e uma 
carta de reivindicações 
com mais de um mllháo e 
300 mil assinaturas, atinge 
também as Instituições fi­
lantrópicas. 

O Instituto Don Orione, 
por exemplo, que tem con­
vénio com a Fuudaçáo 
Kducacloual do Governo do 
Distrito Federal, vive pra­
t icamente de doações. 
Uma (teias entretanto nflo 
foi possível retirar do Ban­
co do Brasil da Asa Norte. 
Foi feita pelo deputado 
Amaral Netio (PDS-RJ) 
em i!7 e, por ser Irrisória --
apenas mil cruzados -- e 
exigir dezenas de docu­
mentos para ser sacada, 
acabou ficando preta na 
couta corrente. Essa esco­
la, que possui 32 excepcio­
nais e 70 internos carentes, 
tem resistido graças à boa 
vontade de seus professo­
ras. Eles próprios com­
pram os livros p u a seus 
alunos, segundo declarou a 
diretora Marina de Abreu. 

A manifestação em fren­
te ao Congresso foi organi­
zada pela Comissão Nacio­

nal Criança eConstituintee 
pelo Fórum Defesa da 
Criança e do Adolescente. 
Cara hoje eles preparam 
uma estratégia de açflo in­
terna. Pi-elendem conse­
guir peio menos 200 senha;», 
que (IAo direito it entrada 
para as galerias, e acom­
panhar de perto as vota­
ções, O resultado seta a 
resposta dos constituintes a 
um trabalho de moblllza-
çiio e convencimento que 
começou em agosto de Sti. 

K culminou ontem com 
pa.sseatas organizadas em 
vários estados; e. ainda, 
com um componente emo­
cional a mais: por volta das 
15 horas, o sistema de som 
do Congresso registrou o 
grito de alerta de quase 
duas mil crianças que, da 
Praça da Sé. em SSo Paulo, 
telefonaram para o deputa­
do Plínio de Arruda Sam­
paio (PT-SP). Entre outras 
coisas, os pequenos que­
rem garantir que somente 
os maiores de 14 anos se­
jam obrigados ao trabalho. 

Ainda segundo Vital, se­
rá Importante a Constitui­
ção estender aos trabalha­
dores acima de 14 anos to­
das as vantagens da Previ­
dência Social. E também, 
proibir a aplicação da le­
gislação penai aos Infrato-
res com menos de 18 anos. 
Para esses, disse Viiai, se­
rá mais adequado escolas e 
casas de reeducação. No 
segundo turno, os "baixi­
nhos" querem assegurar 
DO texto constitucional a li­
cença maternidade de 120 
dias e a paternidade, de oi­
to, além de ensino especia­
lizado para os deficientes, 
creche e pré-escola para os 
de zero B seis anos e escola 
para crianças de até 14 
anos. Tudo gratuito. 
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